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STORM:
Døpois do Tømpøstodø viró o ßononço?

O STORJì| foi um trupo de ¡lunos d¡ UMe que participou num c¡tudo
de virbilidrdc pere r constrrrçlo de um ob¡erv¡tório ¡rt¡onómico o¡
M¡deirr que, infelizmÊnlc, cstÍ em pcrigo de nlo ¡cr coutrufdo. F¡tr é
umr cnlncvist¡ ¡ umr Prcferrorr quc foi umr fund¡don/ Ecnlorr do
STORJV!, que continur ¡ dcfender ¡ e¡i¡têncie do rtfcrido ob¡erv¡tórlo
como umr m¡i¡ velie prn ¡ uM¡ ( e prre ol elunor dc ciêncirs em
prrticuhr)r p¡rr I cconomi¡ m¡deircnrc, prn ¡ lovertigrçlo cn
Portugel, e trmbém pr¡ r citncir de um¡ mrncirr gerrl.

Após um estudo realizado há uns anos, ressuryiu um projecto cicntifico que iria
ter lugar na Madeira: a construção de um Obscrvatório Astronémico Como odstem três
possiveis locais para executar tal cmprecndimento, a Encume¡da Alta" o Pico Rr¡ivo c o
Pico Ruivo do Paúl, foi neccs.sário determinar qual seria o melhor lug"r, em tcrmos de
visibilid¡de, püt viabilizar cientificamente o projecto. Para tal, foidad¡ formação a um
grupo de estudantç dos cursos de fisica e de quimica e estes psssararn a latrr- um estudo
in læo das condições almosfericas e de visibilid¡de. Assim zurg¡u o STORtll: Studmts
Tlking Obrcrurtion¡l Resc¡rth Mcrsurcment¡,

Apesar de no inicio os wrrras estarern a coner ele feição ao STORM - 
pois o

CITMA apoiou finar¡ceiramdrte æ deslocações e o material de campisno, assim como
atribuiu uma bols¡ (muito simbólic¡ e por noite) aos elementos do grupo-, mostrou-se,
u¡n8 vez mais, que fazer investigação ern Portugal, e a Madeira não é exccpção, é obn
psra Estrsngeiros. Assim, o STORM/oi liol de pouca dura..

No cntanto, e porque achamos que fazer investigação é investir no ftrruro,
contactamos a ProF. D¡¡. Hanna Nenka, uma simpatiz¡r¡te e impulsionadora indispcnsåvel
para o STORM, e convidamo-la para uma p€quena entrevila.

Após termos iniciado a nossa conyersa, perguntamos se o STORM fora bem
aceite pela universidade c pclo meio cie¡tifico da Região, ao que rec&rnos uma rcapostE
afirmativ¡ e quas€ que instantânea, complemqntada com o facto dc cst¡r muito conteîte
com o trabalho dos alunos que integram o grupo, e que s€mpre que podia tcntava dar a
conhecer a existência do STORM nos mais diferentes sitios, principalmentc nas
Univcrsidades. Depois continuou a explicar-nos o que a fez formar este grupo: o åcto
de pensar que, no ñtturo, iriam ser criados o Obscrvs¡ório Astronómico e o Instihrto
Astrofisico. Pensamentos esses que a levaram I tentar demonstrar, nomcadamaatc aos
alunos, a importância do trabalho cientiñco e do interessc nos mais dirqsos fenómenos
naturais, o que detr alguns resr¡ltados positivos, entre os quais um prémio em Évora.

Enquânto o gravador continuava a rodar leîtamente, registendo arroz d¡ s€mpre
rcnidente ProF. Hann4 verificånros que o tom da sua voztrans¡nitia preocupaSo crrquanto
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afirm¡ra: * Comço a sentir-me muito infeliz e proocupo-me com o nosso fururo, porque

foi-me dito que iria ser criado um centro de ciência na Madcira que irá ligar a América ao

Co¡rtinørte Europan. Pensava que se iria criar um centro de ciência onde os lisicos e os

matemåticos poderiam trabalhar calmamente, um sitio onde os próprios alunos poderiam

aprender, um centro onde o Obsewatório Astronómico estivesse integrado! No entanto

o Obscrvatôrio não irá ser criado, pelo menos num periodo de tempo razoávcl. Tudo isto

porque os Centros de Astronomia do Mundo não aceitaram a ideia da criação do

Observatório na Madeira.". No entanto, explicou-nos, que esta não era a sua opinião,

mas sim a do Sr. Minisrro da Ciência e Tecnologia, Prof. Dr. Mariano Gago'

Qua¡rdo inquirimos qual era a sua opinião pessoal, não hesitou em responder que

ach¡ cstranho o Ministro dizer que o observatório não iria ser

con$ruido porque não havia interessc por Parte das entidades

estrangeiras competen¡es, isto porque, considera" não é uma

situação muito normal as entidades estrangeiras opinarem e

decidirem sobre a construção de algo num determinado sitio

Depoisafirmot¡: "Acho que o País é dos Portugueses. Depois,

também não é oostume (científrco) decidir e opinar sobre uma

coisa que vai aparecer num pais qualquer no mundo: os

Japonescs sc quiserem construir um centro de ciência, não irão

pedir à Polónia o que acha sobrc esta ideia, se os EUA quiserem

construir um acelerador nðo pedirão a opinião à Rússia.

Portanto a Alemanha, a lnglaterra, a Françq etc. não d¡riam
as suas opiniões a construçåo do obscrvatério Astronómico na

Madeirdoltamos ¡ insistir no assunlo e perguntamos "Para o

Governo Português pedir a opinião aos estrangeiros, scrá que

øn Portugal ¡rão cxistem astrofïsicos competentes psra dar essa

informrção7' após um sorriso respondcu " Não sei... Não

comprcendo porque isto foi feito. E claro que o Govcrno

deveria inquirir øn primeiro lugar os Astrónomos Portugueses,

saber quais as su¡s opiniões.. "'Asdnl 
unto quanto pudemos apurar, o STORM eslå em statdhy pelas rfirmaçðcs

do Minig¡o da Ciêrrci¡ c Tcorologia. No entanto, a ProF. Hanna continuq 'Neste momer¡to

existc um fu¡do financeiro para a criação do obsen'atório m¡s que no entstlto o ministro

diz que esse montante nilo chega ..". Deþois explicou-nos que quanto mais tarde o

obscrvatório for construido menos dinheiro tcriamos para I construção do mesmo por

motivos polltico-cconómicos. ¡cabariam os ñ.rndos da CE e a prépria desvaloriz¿ção da

frloedå

Enquanto falavamos de apoios, a proF. Hanna desabafou : "Acho que dweriamos

ter o apoio do¡ alunos e do Governo Regional pars comcçsrmos a criação deste

Obscrvatório. Nto o mdhor do mundo, mas de classe nredia para que os alunos madeirenses

e os restantes portuguescs pudesscrn aprendcr. lsto porque a criação de um obscn¡atório

lcv¡ muito tempo, isto é, durante quinzc snos cstaria scmpre em criação, e os primeiros

passos nilo são espectaculares: é necessário usar-s€ telescópios muito pequeninos, fazer
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o¡senaçOes metoorológicas e astronômicas durante nn¡i¡os anos e t¡¡rùénr cfudoa
e obaervaçõcsgoolögicas antes do edificio propriamente dito scr corutruido; eeste trabolho
podia ser aproveitado para os alunos praticaren¡ para fazerern Mestr¡doq Doutorgns¡tos e

Licenciaturas. No enturto, com esila dæisão do ministro, vejo o futuro muito ncgro... nto
vamosternadå."

Após este desabafo, perguntåmos-lhe se a UMa apoiava ou não este prcjecto, ltllo
ficamos muito surpreendidos com I respo$e " Os departünentos de Fisics e Mrtenuitica,
que são os mais interessados neste projecto, queriam realizar este trab¡lho, assim Eortr) o
Prof Cast¡nheira que dissc que o iria apoiar. M¡s com a entrevista do Ministro M¡¡í¡no
Gago, echo que tudo desapareceu..-".

A nossa pergunta scguinte foi imediata : " Vê algumas
sohpðcs?" Muito serenamerue, e oom o sa¡ lubitu¡l soniso r€ryodar
" Tenho algumas propostas.. . Se, na verd¡de, o Ministro tiver çe
obtcr a opinião de certos observuórios astronomicos do Mundo, eu
jå falei com directores de alguns deles e posso afirmrr que a opinitro
ddes é fwonivd. Apesar de lhes parcocr um pouco effEnho, podcrm
ler estas opiniõcs em duas ser¡anas, as cartas oficiais desrorariam
mais tempo. Só que r¡ão sci... se para fazer isso deveria tcr um spo¡o
de um¡ cntid¡de mris oñcial d¡ Univenidade e tambe¡n do Croverr¡o
Regional. Porque sc o Governo Regional encarsr o projecto com
pessimisno não vrle s peria frzcr o obsen¡atörio.'

Com o decorrer d¡ conversa ficamos r saber que na opinião
da ProF. Hannq e que rpesar da UMa" até ao momcnto, não ter
tomado qualquer iniciativa, o observatório serviria para form¡¡
melhor os alunos desta Universidade, nomeadamen¡e os alunos
de ciências, incluindo Engenharia de Sistcmas, porque os
tclescópios são controlados por computadores; seriq porlanto,
uma mais valia para a qualidade de ensino na Universidade.

Fic¡mosaindaa saber quea Madeiraéum dos melhores sitiosdo Mundo prraaconstrução
dc um observatório que ñ¡ncione com telescópios ôpticos, diferente do que existe eûr
C¡nårias quc trabalha com radiotdescópios, e que poderia dar frutos muito interess¡r¡tes
n¡ área da Astrofisica.

Quando terminamos a entrcvistq verificåmos que ainda haviam muitas perguntas
a fazar, e imensos problemas por resolver... M¡s essas p€rguntas não cabiam à nossa

entreviíada assim como a solução dos problemas não dçendem rpenas das suas ac4õcs
e projectos. Assir4 não ficamos a saber se o Observatório vai ou não serconstruido, e sc
os clcme¡tos do STORM vão continuar a poder adquirir alguma øtpcri€ocia pråtica na
matériq, Sabcmos ap€nas que ss pessoas que mais der¿m o contributo para estc projecto
estão ainda dispostos a lutar por ele. Mas serå que algum dia a Bonança chegarå para
que o STORM possa avança¡? Esperemos que simf
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